
RITOS INICIAIS

Litúrgico
14º DOMINGO DO TEMPO COMUM

“Saberão que há um profeta entre eles.”

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus Cristo, 
nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. No início desta celebração eucarística, peçamos a 
conversão do coração, fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs. (pausa)

Senhor, tende piedade / :e perdoai a nossa culpa: (2x)
Porque nós somos vosso povo, / que vem pedir vosso perdão. 
Cristo, tende piedade / :e perdoai a nossa culpa: (2x)
Porque nós somos vosso povo, / que vem pedir vosso perdão. 
Senhor, tende piedade / :e perdoai a nossa culpa: (2x)
Porque nós somos vosso povo, / que vem pedir vosso perdão. 

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR  
[Hinário ABC Litúrgico 2005/2006, p. 110]

Glória a Deus nos altos céus! / Paz na terra a seus amados! 
/ A vós louvam, Rei celeste, / os que foram libertados.
1. Deus e Pai nós vos louvamos, / adoramos, bendizemos, 

/ damos glória ao vosso nome, / vossos dons 
agradecemos.

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós, de 
Deus Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!

3. Vós, que estais junto do Pai, / como nosso intercessor, / 
acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!

4. Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / com 
o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor!

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa). Ó Deus, que pela humilhação do 
vosso Filho reerguestes o mundo decaído, enchei os vossos 
filhos e filhas de santa alegria e dai aos que libertastes 
da escravidão do pecado o gozo das alegrias eternas. 
P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. Queridos irmãos e irmãs, ao fazermos 
memória das ações de Jesus, celebramos 
a certeza de que Deus realiza feitos 
extraordinários através de pessoas 
desprezadas e consideradas sem valor. Com 
o coração exultante por nosso encontro com 
o Senhor e com os irmãos, cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
Deus, nosso Pai protetor, / dá-nos hoje um sinal de tua 
graça! / Por teu ungido, ó Senhor, / estejamos pra sempre 
em tua casa!
1. Ó Senhor, põe teu ouvido / bem aqui, pra me escutar. / 

Infeliz eu sou e pobre, / vem depressa me ajudar! / Teu 
amigo eu sou, tu sabes, / só em ti vou confiar.

2. Compaixão de mim, Senhor! / Eu te chamo, noite e 
dia. / Vem me dar força e coragem / e aumentar minha 
alegria. / Eu te faço minha prece, / pois minh’alma em 
ti confia.

3. Tu és bom e compassivo / e, a quem pede, dás perdão. 
/ Dá ouvido a meus pedidos: / meu lamento é oração. / 
Na hora amarga eu te procuro, / sei que não te chamo 
em vão.
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A. A Palavra nos revela a incredulidade do 
Povo de Deus. Ouçamos a Palavra que nos 
ajuda a não cometermos os erros do passado 
e a vivermos confiantes e fortalecidos pelo 
encontro com o Senhor.

6. PRIMEIRA LEITURA (Ez 2,2-5)

Leitura da Profecia de Ezequiel.
Naqueles dias, depois de me ter falado, entrou em mim um espírito 
que me pôs de pé. Então, eu ouvi aquele que me falava, o qual 
me disse: “Filho do homem, eu te envio aos israelitas, nação de 
rebeldes, que se afastaram de mim. Eles e seus pais se revoltaram 
contra mim até ao dia de hoje. A estes filhos de cabeça dura e 
coração de pedra, vou-te enviar e tu lhes dirás: ‘Assim diz o Senhor 
Deus’. Quer te escutem, quer não – pois são um bando de rebeldes 
– ficarão sabendo que houve entre eles um profeta”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL / SI 122 (123)
Os nossos olhos estão fitos no Senhor:
Tende piedade, ó Senhor, tende piedade!

•	 Eu levanto os meus olhos para vós, / que habitais nos 
altos céus, / como os olhos dos escravos estão fitos / nas 
mãos do seu senhor.

•	 Como os olhos das escravas estão fitos / nas mãos de 
sua senhora, / assim os nossos olhos, no Senhor, / até 
de nós ter piedade.

•	 Tende piedade, ó Senhor, tende piedade; / já é demais 
esse desprezo! / Estamos fartos de escárnio dos ricaços 
/ e do desprezo dos soberbos!

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 12,7-10)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Para que a extraordinária grandeza das revelações não 
me ensoberbecesse, foi espetado na minha carne um espinho, 
que é como um anjo de Satanás a esbofetear-me, a fim de que 
eu não me exalte demais. A esse propósito, roguei três vezes 
ao Senhor que o afastasse de mim. Mas ele disse-me: “Basta-te 
a minha graça. Pois é na fraqueza que a força se manifesta”. 
Por isso, de bom grado, eu me gloriarei das minhas fraquezas, 
para que a força de Cristo habite em mim. Eis porque eu me 
comprazo nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas 
perseguições e nas angústias sofridas por amor a Cristo. Pois, 
quando eu me sinto fraco, é então que sou forte.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
CD: Liturgia IX – Tempo Comum – Ano B (Paulus) faixa 4

Aleluia, Aleluia, Aleluia. (Bis)
Aleluia, Aleluia, Aleluia. (Bis)
O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua unção; enviou-
me aos empobrecidos fazer feliz proclamação.

10. EVANGELHO (Mc 6,1-6)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus foi a Nazaré, sua terra, e seus 
discípulos o acompanharam. Quando chegou o sábado, 
começou a ensinar na sinagoga. Muitos que o escutavam 
ficavam admirados e diziam: “De onde recebeu ele tudo 
isto? Como conseguiu tanta sabedoria? E esses grandes 
milagres que são realizados por suas mãos? Este homem 
não é o carpinteiro, filho de Maria e irmão de Tiago, de 
José, de Judas e de Simão? Suas irmãs não moram aqui 
conosco?” E ficaram escandalizados por causa dele. Jesus 
lhes dizia: “Um profeta só não é estimado em sua pátria, 
entre seus parentes e familiares”. E ali não pôde fazer 
milagre algum. Apenas curou alguns doentes, impondo-
lhes as mãos. E admirou-se com a falta de fé deles. Jesus 
percorria os povoados das redondezas, ensinando.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu 
e da terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na santa Igreja católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.

12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Queremos manifestar a Deus nossa fé para que, elevando 
a Ele nossas necessidades em forma de oração, sejamos 
por Ele ouvidos e atendidos.

L. Senhor, ajudai a vossa Igreja a ser sempre discipula fiel 
do vosso Filho, nós vos pedimos:

T. Senhor, atendei as nossas preces!

L. Senhor, concedei-nos que, quando nos sentirmos fracos 
em nossas dificuldades, sejamos fortes pela ação da 
vossa graça, nós vos pedimos:

T. Senhor, atendei as nossas preces!

L. Senhor, que a presença do vosso Espírito em cada um 
de nós nos coloque de pé, apesar de nossas fraquezas 
e de nossa falta de fé, nós vos pedimos:

T. Senhor, atendei as nossas preces!

L. Senhor, fazei com que os cristãos vivam de tal modo a 
sua fé, que possam acolher e perceber em suas vidas a 
ação de Jesus Salvador, nós vos pedimos:

T. Senhor, atendei as nossas preces!
(Preces da comunidade)

S. Senhor, que a vossa graça sempre fiel nos ajude a sermos 
fiéis à vossa vontade, pois é nisso que consiste nossa 
alegria. P.C.N.S. 
T. Amém.
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homens e às mulheres e os instruístes pelos profetas na 
esperança da salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o 
mundo, que, chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes 
vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador.
T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
S. Verdadeiro homem, concebido do Espírito Santo e nascido 
da Virgem Maria, viveu em tudo a condição humana, menos 
o pecado; anunciou aos pobres a salvação; aos oprimidos, 
a liberdade; aos tristes, a alegria. E para realizar o vosso 
plano de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando dos 
mortos, venceu a morte e renovou a vida.
T. Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!
S. E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para ele, 
que por nós morreu e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 
Espírito Santo, como primeiro dom aos vossos fiéis para 
santificar todas as coisas, levando à plenitude a sua obra. 
T. Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!
S. Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Espírito Santo santifique 
estas oferendas, a fim de que se tornem o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este 
grande mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.
T. Santificai nossa oferenda pelo Espírito!
S. Quando, pois, chegou a hora em que por vós, ó Pai, ia ser 
glorificado, tendo amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim. Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
S. Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice com vinho, 
deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
S. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nossa redenção, 
anunciamos a morte de Cristo e sua descida entre os 
mortos, proclamamos a sua ressurreição e ascensão à 
vossa direita e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso 
agrado e salvação do mundo inteiro.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai, com bondade, o sacrifício que destes à vossa 
Igreja e concedei aos que vamos participar do mesmo pão 
e do mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo, nos tornemos em Cristo um sacrifício vivo para 
o louvor da vossa glória.
S. Fazei de nós um sacrifício de louvor!
S. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais vos 
oferecemos este sacrifício: o vosso servo o papa Bento, 
o nosso bispo Nelson, os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e todos os ministros, os fiéis que, em torno deste 
altar, vos oferecem este sacrifício, o povo que vos pertence 
e todos aqueles que vos procuram de coração sincero. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
S. Lembrai-vos também dos que morreram na paz do vosso Cristo 
e de todos os mortos dos quais só vós conhecestes a fé.
T. A todos saciai com vossa glória!
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A. Para os que se reúnem na fé, Cristo se 
revela em toda sua profundidade. Ele é tão 
grande, que supera toda expectativa: Ele se 
dá como alimento e bebida.

 
13. APRESENTAÇÃO DOS DONS

1.	As mesmas mãos que plantaram a semente aqui estão; 
/ o mesmo pão que a mulher preparou aqui está; / o 
vinho novo que a uva sangrou jorrará no nosso altar!

A liberdade haverá, a igualdade haverá / e nesta festa onde 
a gente é irmão / o Deus da vida se faz comunhão! (Bis)
2.	Na flor do altar o sonho da paz mundial; / a luz acesa 

é fé que palpita hoje em nós; / do livro aberto o amor 
se derrama total no nosso altar!

3.	Benditos sejam os frutos da terra de Deus; / benditos 
sejam o trabalho e a nossa união; / bendito seja Jesus, 
que conosco estará além do altar!

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a glória 
do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja.
S. Possamos, ó Deus, ser purificados pela oferenda que 
vos consagramos; que ela nos leve, cada vez mais, a viver 
a vida do vosso reino. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação. 
S. Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, é nossa 
salvação dar-vos glória: só vós sois o Deus vivo e verdadeiro 
que existis antes de todo o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de 
bondade e a fonte da vida, fizestes todas as coisas para cobrir de 
bênçãos as vossas criaturas e a muitos alegrar com a vossa luz. 
T. Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!
S. Eis, pois, diante de vós todos os anjos que vos servem e 
glorificam sem cessar, contemplando a vossa glória. Com 
eles, nós e, por nossa voz, tudo o que criastes celebramos o 
vosso nome, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
S. Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai santo, a 
sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas: criastes 
o homem e a mulher à vossa imagem e lhes confiastes 
todo o universo, para que, servindo a vós, seu Criador, 
dominassem toda criatura. E quando pela desobediência 
perderam a vossa amizade, não os abandonastes ao poder 
da morte, mas a todos socorrestes com bondade, para que, 
ao procurar-vos, vos pudessem encontrar. 
T. Socorrei, com bondade, os que vos buscam!
S. E, ainda mais, oferecestes muitas vezes aliança aos 



S. E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó Pai de bondade, 
que, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com os Apóstolos e todos 
os Santos, possamos alcançar a herança eterna no vosso reino, 
onde, com todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado e 
da morte, vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
S. Por Ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.    
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Rezemos com amor e confiança a oração que o Senhor 
Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso, que estais nos céus...
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa 
paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: eu 
vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos com 
um gesto de comunhão fraterna.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a ceia do Senhor! Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Vinde a mim vós todos que sofreis e estais curvados sob 
os vossos fardos e eu vos aliviarei, diz o Senhor.

17. CANTO DE COMUNHÃO
Terra boa é aquele que ouviu / e a palavra de Deus praticou. / 
:A semente na terra caiu / e de terra tão boa brotou!: (Bis)
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LEITURAS DA SEMANA

2ª feira: Gn 28,10-22a; Sl 90(91); Mt 9,18-26.
3ª feira: Gn 32,23-33; Sl 16(17); Mt 9,32-38.
4ª feira: Gn 41,55-57;42,5-7a.17-24a;Sl 32(33); Mt 10,1-7.
5ª feira: Gn 44,18-21.23b-29;45,1-5; Sl 104(105); Mt 10,7-15.
6ª feira: Gn 46,1-7.28-30; Sl 36(37); Mt 10,16-23.
Sábado: Gn 49,29-32;50,15-26a; Sl 104(105); Mt 10,24-33.
15º DTC: Dt,30,10-14; Sl 68(69); Cl 1,15-20; Lc 10,25-37.

1.	Feliz quem anda com a verdade, / na lei de Deus, com 
integridade! / Feliz quem guarda seu mandamento / no 
coração, no pensamento!

2.	Ah! Quem me dera que, em meu andar, / teus 
mandamentos possa eu guardar; / se aos mandamentos 
obedecer, / não vai o mal acontecer!

3.	Quando tuas leis eu aprender, / vou te louvar e agradecer! 
/ Eu vou guardar teu mandamento, / mas não me deixes 
no esquecimento.

4.	Os que as maldades sabem evitar / a estrada certa vão 
encontrar! / Senhor, tu deste os teus mandados, / para 
que sejam sempre guardados!

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Nós vos pedimos, ó Deus, que, 
enriquecidos por esta tão grande dádiva, possamos colher os 
frutos da salvação sem jamais cessar vosso louvor. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Após a celebração de hoje, iluminados pelo 
encontro com o Senhor, possamos, em nossa 
fraqueza e fragilidade, ser instrumentos nas 
mãos do Pai para a construção de uma nova 
sociedade fundada nos valores evangélicos.
 

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

20. CANTO
O Senhor é minha luz, / Ele é minha salvação, / que 
poderei temer? / Deus, minha proteção.
1. O Senhor é minha luz, / Ele é minha salvação. / O que é 

que eu vou temer? / Deus é minha proteção. / :Ele guarda 
minha vida, / eu não vou ter medo, não: (Bis)

2. Quando os maus vêm avançando, / procurando me 
acuar, / desejando ver meu fim, / querendo me matar, / 
:Inimigos opressores / que vão se liquidar. (Bis)

3. Se um exército se armar / contra mim, não temerei. / 
Meu coração está firme, / e firme ficarei. / :Se estourar 
uma batalha, / mesmo assim, confiarei!: (Bis)


